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HERMELINO JORGE DE LINHARES

Tendo, por 'motivos alheios à sua vontade,
sido suspensa a publicação daquel le orgam,
estabeleceu o Proqresso, cuja existencia data

de seis ou oito mezes.

GAZETILHA'
'

, ,JORNAL DO éOMMERCIO alterada saude e de sua pouco próvida bolça,
___

'

,_,\_:'_'_'�_'_'�---,-,-,-,�_.,_�, .;_""",,,_'_,_\'_:'_,
1 ., "o periodico Conservador, ergam elo partido

,

conservador desta provincia,
.',,' ,iii

:" - Desterro,' 8 dê' Dezembro de 1880
)' ,

�oesia. +r- Fornos obsequiado .pelo .. ,Sr.'J
Eduardo Nunes Pires com uma inspirada, ;poe-, ') I

sia em .la tirn., dedicada á memoria do véne .. , ,

rando visconde do Rio-Beanco, a qual abaixo'
publicamos.

'

, ,)

Agradecemos ao illustre patricio tão deli
cada offerta.

AD I�CLYTr-VIRI

VI�COl'JD� P�,�IO-BR;A�C�i 1-)

:Falleceu no 'dia '5 elo corrente a um� hora
ela tarde, :vic�J\ma, de longa enfermidaele, o

nosso particular a'l11ig9" e, c�negl1, Hermelino
Jorge ele Linhares, com 38 annos de idaele.

Hermelino foi boni amigo, bom cidadão,
(I'! .1

bom pai e bom marido,
'

Hermelino, sempre com inexcedivel probi
da,de EJ honradez, .exerceu os cargos ele pra ti

cante elo correio, tabel lião em S. Franciscó.
official-maior da,secreta:r�a d'assernbléa pro

vincial e deputado provinoial çJn duas ou tres

legislaturas,

MEMORIAM, ,"

Por mai.: ele uma vez, em consequeneia elas

lutas politicas, bateu-lhe a necessidade á

porta, pGr mais de uma vez, .aquerle nobre

chefe de numerosa prole, via-se sem meios de
na terra, dos que trabalham sempre e sem-

, pre crêem lia infinita misericordia de Deus,subsistencia. Masa coragem e a resignação,

Si o -céo é dos que soffrem, dos que nunca

tiveram um momento de completa felicidade

(Civern magnanimU?'n) perpetuus i sopo»
Urget! C'/,6i puclor etjust'itice soror, "

Incorrupta {icles; mtclaque »eritos ,j

'Q'/,6anclo ullsim. inoeniet parem? J "IIt

(HORAT. oa. XXIV Lib. '1), I!

Quid 'luctum patrite referam, gemitusque, ilolentes 11,

Oar i hujus civis quum tantis fletibus drbi ,)

Fama obitum l'8sona't? Va.Ide, Brasil'ia, 'civem r •

Ipsi consimilem, qui tot 'benefacta' patrarido
Sic decoro sxirnio te,' sic et laude coronet, '

Orba requirea .... Pene est irreparabile damnum I ,I,

Consi lio patriam servavi t srepe sagaei , I'
,

Publica prndanter perm::tgna negotia ducens;
Legeque miti ssepe et, mansuetudizie rexit
Cives, imperioque suo nova jura creantur;
Mili tire curas, quais assolet. esse juventa "

Iudocilis, dispertit sor tito omnibus, .arma

esses .dous sustentaculos dos g-rancles cora-
I'·' ,Ir. "

'i:
I

ções, nunca o abandonaram um só momento.

Arcon com as difâculdades, affrontou as vi

cissi tudes da viela e, venceu sempre.

Politico de verdadeiras crenças, dirigio
durante alguns annos com sacriílcio ele sua

no .céo repousa a grande alma de Herrnel ino
Jurge. de Linhares.

A" sua desolada viuva e mais familia d ir i-
,

gimos um sentido aperto de mão, unica prova
que podemos dar da nossa profunda magoa.

innocencia cl'este, da q l�al estava -Ah! sim ... o cemiterio! -Já está encommendadà, de-
convencida. E como quer que Magdalena clarou 9) cura, I I'

CH�RLF'S DESLYS -Então,' não se lembra ,que respondesse por uni signal affir- -P.or que�?."" � , i ,:':
� ',I

___
tem aqui uma outra casa? mativo: -Pelo ,SI". Labarjhe. " ,I', '" I

O-'J'URAlI,iENfll"O 'DEl 1!tfAirJ'DA"1E'N'A -Que casa? imqueriu a viuva -Entâo, não se demore] con- �sta fineza';I�,ão pquco, Ay,l)!'�':"
,11 '.I: lU � nnlÍto admirada. I' ve C�ln

. ,,'

t; uiu a 'boa da; mulher, porquê r,,, nlOv�p, 41. A1l1v��, "
'
",

XXI -Ol'tl, qual ha de ser? repli- el'aqui a' nada é noite e não tm>da: :-,�' p�ra,ár,q.a.n�l�, dr �n�rh�?"
',/ I cOu a Anelreza, a de meu clefuncto clne chdva. No entretanto, '''ou )?ergt'q�tou ella. ", ," ri

'

O i'hu. do 3J;l.D.O, '

Q
,

" ,', ' ", "l',
amo... ner quelra, ql1er não, e eu traütr cta. ceia.

- NãO, ,re�pond�u, Q pa',dre_,: I
Eí'h. lá que elle tinha morrido, isua, e de seus filhos... O sr. La-

IA.
'

"

't t
"�', ',para dlilPoi� cl'amaJ�h;1i anÍli'ver":"

" ,,' t'·'I"'· 'd l'�I'tlle ellc·c'rreg·oll llle ele tOl'lal' �. prll1,ClplO,' an o CLdma",e c,om,o saI'l·o,,"do"e,lltel'I','\).- E",'o' c,','stl'l-l,'ll.leJ.,flue- a," cre,Iall9',�,'\S, ,lb. 1am",',vrn 0, ao
Ue< ",

-

, c
_

v

• l' 11 l' o lrlll�W �ontavam po er ver a' ",:
'" 1_' ',!,," ii I,'i '

111 unc10" e C1U8,",' antes do,S- revezes, conta c e a, e, '"ogo que eu vi
J "1'" , , , '

·'t"
da ter! a. , ,', '/

J I h I t d' , oaJ.1U11a,n e"s;;,<1_ me,5111,a" nO.,l, e,·' n,l, a,s ,'i E' c11'r'l·g·1'llclo ,a',l_:')'11';;�(I�sl" P.l. .:',-l_a'v'l"a"'s', ',,'se 'tinhàm passáC1ó'fflU'itós dias fe� a ugar o c a e , 1sse com os meus
.

�

r LU - '"

1izes!," ", " ',_. b(l)tões qlle"quando a sr.� Ma- a vlagenl tll1ha sldo ;l;alS den'lo- benev01as' e Çl.p.ii�Lítl0r�s' ao' fi_l'hú 'J

) P
, " 1 it,l I h

•
, ..

V'tt I "
'. raçla clueelle::;s�lpp�nlham. "

'

�'.") ,/!" , ,,,,:.1. '1j111,{;1---"
VIU pl'bIlllld'o :'sús-p'ir6 se "eia- bela erhvVllesse a .l e ,!lhO Ina ' ','" e ,e maL" I,

'

lou dos labia::; da viuva. 03 seus lJara outra parte. ,

A distancb at,Ó a�;;V\l.l-go� hábi:' - vã� em paz! 'col}9li_�ilC� qd�,):
olhõs orvíalharam-se' de l:;J.gl'ima;y. A primeira Jtel1ção ela viu'Va tado pqr Labarth�e el'�t clt! cerca de Deusos �.al?ep.çõ�r C-91',t� '"êôn\>el�.:.J;
Sem ,queren siqlleXi ga,oi3!; quem

era dê recusa!'. C).'UZé'tl',OS hum� duas leg�las .. N�to h�VlP, Ci1)'1'0.., 1e... A J\1agda,l�pa Ó W:l1à ,veY<fa-
morava J1a Cas", , volt()u:-s.e� pÇl,ra

bl'aes d'essa Gasa fabl, nunca! To- Era necesSÇl.rLcl 11' a p�. O
,J ternp,o deira clwí:-;ta!'.

' i ;'
traz edirighHl8 para a,estala,gem. da ella se sentia estremecer só estava !nall, os call1iJ1.ho,; peijores. A viuva ele J6ao M:(,lt1iia.��reti,;.'
Qllando ia a entrar ouviu bra- de pensar em,tal. E, todcwia.como Em ç<msequencia f:{Ó lá podeFi- 1'Ou-se ll1u'ito �p.tis.fei:tttJ COll1J:Oc Acl� .

dar':lh"hüna
I voiJ conhec-rda:' . que possuida de uma insp-Íl'aç�'ío, am chegar mluto tarde, Dflbal-c ,diameQ.,�p' qué lhe �permittiâ ir l'

1
':":":Onde que v-ae, sr."'jVragtlaIe- ,de uma resolução subitanea, 1'8;;- ele') P'edrinho di�simulCLva a farij:- lmsco..r a fillia. -; ), -.�, j, ':

'

<Ra� N[o' é ahi que deve procurar poneleu:
.

,
ga. A ,mesma M,çtgdaleng. s�ntiª,- A quolla tarde de m'a;ço fa,�ia

gazalhaclo. > -Accelto. ,e alquebr:i1da.,,'llldo a cO)1�!clÇtVíifl, lembrar':i clu anno,apte;rior,: GWl
V;(.')Jtal}rlo"'��1 Mag'c,h\,l,_ena"rec,.o�, �-Ol'a, ainda bem! exclamou a adcl1aLfJsta .uHl,lua estar;"êtQ,. sllá era tão fpia,' ,no ney'��nt,'"

nhepeu. a Anclreza, aantiga cria- Amh1eza leva'ndo o. Pedrinho 1',e- -Ss,i,a!, respondeu ("l1a . .D':àqui, fã') iuo'Llbre. Gra�d�cs 'nuve�s n��i,'
da_:d,e' Anselm.o. "

la' mão. a h:,�a(,liIl,no e�tall10S de volta .. _: gra'" 'J�ordarn ilO ceo inflam�yt4o,
'

, Era. uma boa e digna mulher -Ainda não-! acudiu :serena- OlJIlbada.
- para o occidente. N'ull1 pO!lto� e ,

Elm muita 'oceàsião, éllk 'tinha mente> á viüva. Ha -um f1f:,;'''r's:t- Pas�an:do pelo presbi�erio,3Jl_- no_utrq" as poça:;; q'ag}lil� ,e!l1q11e
1

dadd.proyas de 'syIi1pàí-hiiLá,fami- grallo quo quero cumprir primei- tro,\l-,!1 lHlCOml1lendill,l' a I;nhsí1,,<,lo ,se, >�,plpjec!tavapl, ,q�UÇLuaw��fe/,
lia'- do á:&ellsido, 'ásseverándo 'a rb;,.: ii; " ,r 'aU!my'?ri>llli'io,� ,aqueU�;; ,ri;lllexos avermenú{tlÓg�1.

,: ,': d_ '.� �,c :;lli'l v; 'J ;iJllt J J;,lilJ "q:,,�; ,; c,o -.I,,' : ",!,;·i li ;,; . .,- k;) '-'l',�J\J:: ,,�',,':>; _><' J,J,;.!Ú:; j; :1-;;J:'11�'�J::':�
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(
Jornal do Commercio

vice-consul nesta proviucia recebeu o seguin
te officio (10 consul geral daqnella nação, no

Rio de Janeiro:
« Consulado Gera.l da Republjca Argeutiua

� no Imperio elo Brazil.- Rio de Janeiro, 29
« ele Novembro ele 1880.-Senhor.-Col1cluio
« se no dia 12 de Outubro próximo passado o

« período constitucional presidencial elo Sr.
« Dr. D. Nicolau Avel laneda, assumindo a

« presidencia () Se. Brigadeiro-General D.
« Julio A. Roca, que nomeou ministro dos

ED. N. PIRES
)

« negocios estrangeiros o Sr. Dr. D. Bernardo

O Jornali@ll,a. - Acaba ele sahir elos « ele Irigoyen.
prelos da officina da Regeneração o drama do «Tenho especial recommenelação para de

nosso il lustre comprovinciano Silvio Pellico « clara r a V. S. que a politica do novo pre
ele Freitas Noronha, intitulado O Jornolista. « sidente é de paz e ela mais cordial amisade

Agradecemos o exemplar com que nos mi- « com to elas as nações, especialmente com o

moseou. « Imperio elo Brazil, não havendo presente-
'I'heatro.-Tem sido muito applaudida

« mente questão alguma que possa compro

a companhia dramatica dirigida pelo insigne
« metter as bôas relações que felizmente

actor Simões, que ultimamente chegou à esta
« existem entre as duas potencias.

capital e funcciona no theatro Santa Izabel.
«E' de conveniencia que V. S. faça conho-

Domingo ultimo representou-se a Probi-
« cielo por meio ela publicidade o proposito do

dade, sobresahindo o intelligento actor Me-
« novo governo argentino, proposito inteira

deiros no sympathico papel de Henrique Soa- « mente pacifico-unico prornettcdor de gran
« deza 8 prosperidade. -Dens guarde a V. S.

res.
, « por muitos annos.- 111m. Sr. José Agosti-

Os passeios.- E de lei· em todas as D«nho emaria, vice-consul da Republica
cidades conservar-se livres aos tranzeuntes « Argentina em Santa Catharina. - José
os passeios das ruas. Entretanto, em nossa « J.l1a?'ia Frias,»
capital não se observa essa lei.

É nos passeios que se colloca grandes pipas,
fornos de cobre, caixões, carros e outros mui
tos objectos, como por exemplo: na rua de
João Pinto, um senhor funileiro, além 'ele ves

tir os portaes de sua casa com porção de va

silhas de folha, arma fora ela loja um trophéo
com bahús, caixas, bacias, regadores, etc.,
impedindo deste modo o li vre tranzito.
Porém, não para aqui o abuso ...
Este mesmo senhor funileiro entende que

deve fazer do passeio cosinlia, collocando um

fogareiro em frente á porta e inundando de

fumaça não as pessoas como tambem muitos

artigos das lojas visinhas que se estragam
com o fumo.

Se o Sr. fiscal ou quem de direito impedisse
a continuação deste abuso .

R.epublica Argent.ina. - O Sr.

Alampada gigantesca
Das glorias do porvir,
Thuribulo magestoso
No mundo a irradir,
E' a imprensa thesouro
E c'r-ôa de verele louro
A fronte do escriptor! •

E' scentêlha sublimada
Que vem do céo arrojada
A' tréva dando fulgôr !

- O homem nasceu pequeno
Mas com as lettras cresceu,
Foi como o vulto de Rhodes
Que lá tão alto s'ergueu !
Foi preciso-estudando
Co' apropria idéa lutando
Mergulhar-se na Iuz !
Foi preciso ter gloria,

Ut tantum sumant qui Calca sorte vocentur ;
Magnanirnus longo deinde assiduoque labore
Afrorum soboli servil ia vincula sol v it,
Quod opus eximium sutis est ui fama sequatur
Illu.m, nornenque efficiat venerabile semper.
Ast jam nunc natum Brasil ia luget ademptum ,

Et momor' officii, jamque ipsum jure fatotur
Custodem, pntriaique pairem. Síc voce canora

'I'anti fama viri toturn circumvolat orbem.

Exiliopoli, prielie idus novernbris
M DCCC LXXX

ouviu gritou-ora tarde, a parede cahio
trazendo enorme pezo de café. Forão vitimas,
(1us forno logo mortos, o sobrinho do Sr.
Fonseca e um companheiro: dois destes e

um caixeiro, tirados vivos mas, muito mal
tratados, feridos, contundidos ou fractura
dos.

O Sr. Fonseca ao ouvir o barulho-os gri
tos, levanta-se ele sua cama e precipita-se
para o legar ela desgraça ...
Perdida quasi a razão, ainda assim o Sr.

Fonseca providenciou soccorros. Diz-se que
elos tirados vivos já um falleceu.
Aquel1e moço, sobrinho do Sr. Fonseca,

pertencendo a uma respeitavel e numerosa

famil ia, tem sido vivamente Iamentudo.

A lImprensa
POESIA OFFERECIDA Ás REDACÇÕES DO Desperta

do?", Regeneração, Proçresso, Artista o

Commercio, REPRESENTADAS DA SEGUINTE
FORMA: A PRIMEIRA PELO SR. JOSE JOAQUIM
LOPES, A SEGUNDA PELO SR. FELIX SIQUEIRA,
A TERCEIRA PELO SR. HERMELINO JORGE DE

UNHARES, A QUARTA PELO SR. ALEXAN
DRE MARGARIDA, A QUINTA PELO SR. JOSE
DA SILVA CASCAES.

,

A Imprensa é brilhante como o me

teóro, sublime como os arrebóes do
ceruleo infinito I

(Do AUTHOR).
Lament,avel acontechnenLo.

-Diz O Tribuno elo Povo do Macahé:
No logar da Sapocaia do Rio de Ostras,

no termo da Barra de São João em casa

do Sr. João Xavier ela Fonseca, deu-se es

te tristissimo acontecimento:
Viera visitar ao Sr. Fonseca um seu Sl)

brinho, moço, filho elo Sr. Francisco Ama
-elo r de Vasconcellos, acompanhado por tres
camaradas ou amigos. Na noite de tres pa
ra quatro do corrente forão agasalhado em

uma sala, aquel1e ll10ÇO, os tr es companhei
ros e dois caixeiros ela casa. Junto ela sala
havia um quarto, onde se achava recolhi
da grande porção de café em côco: Alta
noite (uma hora depois ela meia noite) deu
a parede elo quarto um grande estalo que
só foi ouvido pelo caixeiro mais moço; os

mais dorrnião tranquillamente. Aquelle que

bareciam poças de sangue. As ar

vores curvadas pelo vento solta
vam como uns tristes gemidos.
A porta do cemiterio estava

aberta; o coveiro abria uma cova.

Magdalena encaminhou-se pa
ra a ele João Math ias, Esta acha
Va-se tra ta.la com piedoso desvelo.
Rervas darnninhas, nem uma só;
de volta alguus arbusto verde

jantes. Na cruz, e viçosa ainda,
uma corôa de perpetuas.
-Vamos lá! ... observou a meia

voz a viuva, -a sr.
a Labarthe tem

trazielo cá a Jor.,nna.
.

-Muitas vezes! responeleu o

coveiro que tinha vindo atraz de

Magdalena, é ella�quem me paga
para eu lhe tr<l:tar ela cova. Pelo

que respeita á corôa, essa tem

de agradeceI-a á menina Delphi
na. Foi ella quem a tronxe esta

manhã.
-Ah! murmurou Magrlalena,

ella não se esquece do pae de
Justino!

O coveiro foi gratificado e des

pedido com um gesto.
O Pedrinho tinha ajoelhado.

A viuva ajoelhou ao lado d'elle
e começou as suas orações. Depo
is, com os olhos cravados na terM

ra anele dormia o justo oal urn-

\ Magdalena deu a mão ao filho enorme de armação. A disposição
n iado: e, volvenelo um derradeiro olhar e a côr elos cortinados de cassa

-João disse el la, meu pobre à sepultura elo marido, sah iu do attestavam a sua remota antigui
João, perdoa-me se ha um anno cemiterio. dade. O guarda-facto e o lava to
ainda não recebeste uma flor elas Effectivamente era chegada a rio ornavam outros dois paineis
minhas mãos. A que eu semeei, a noite. O vento assobiava por en- ela parede, outrora caiada de

q ue eu desejo aqui, é a tua reha- tre as arvores no meio elas tre- branco. Em varios pou tos viam
bi litação completa, brilhante. vaso Mais alguns minutos e a se pendurados utensilios de co-

E11a germina lentamente ... mas chuva cahi ra a jôrros. zinha. D.1s traves elo tecto, baixo
vae emfim surgir e desabrochar XXII

e ennegrecido pelo fumo,pencliam
sobre a tua campal. .. Approxima- u _

réstias ele alhos, molhos ele cebo-
se a hora, não é verelade? Sinto- l, V.a.sao � las, e outras provisões de bôca.

vejo-o! Paciencia! ajuda-me, Jo- A Andreza estava esperando os Junto ela jane11a o engenho de fa-
ão. Sê comigo! Diz-me não sei seus hospedes á porta da casa ele zer rendas pertencente á tia An-

quê que o termo dos nossos dese- Anselmo. dreza.

jos esta perto ... que bem depres- -Anelem, entrem depressa!
sa terei cumprido o meu jura- Demorarem-se lá por fóra com

mentol Ah! Deus o sabe ... e tu de- similhante tempo!. ..Brrr! que
ves tambem sabeI-o, meu pobre frio! E' de gelar o sangue nas veias·

João, a tua Magdaieua não tem E, dizendo, fechou a porta sobre

pensaelo n'outra coisa. elles. Sem hesitação possivel, a

Longo tempo ella fallou d'esta viuva de Jo;:(o Mathia achou-se

sorte, referindo o que tinha feito, subitamente' no interior d'essa
o que esperava, evocando a alma habitacão maldita.
do espüso estremecido e comm u- O leitor está: lembraelo de que
nicando com ella pela recordação, ct loja de Anselmo occupava ou

pelo pensamento. A voz do co- tr'ora todo o rez do chão. Como
veiro veiu despertaI-a. as mercadorias tivessem sido

-Eutão, não ouve reboar os venelidas era aqui agora o quarto
trovões? dizia e11e. Não se vê nem da Andreza.

uma estrella ... temos a trovoada Num augulo via-se, ou antes

comnosco! adivinhava-se a cama, uma cama

A meza estava já posta ao meio
da sala. Illuminava-a um candi
eiro de latão. Na vasta chaminé
crepitava um bom fogo.

O Pedrinho e MagelaIena ap
proximaram-se logo delle. Ti
nham-se molhado ambos, e ambos
tiritavam com frio.

-Isso! exclamou a tia Andreza�
tratem 'de se aqnecer, que, no

entretanto, vou eumolhar a sôpa.

Magdalena, se'ltada junto da
lareira, percorria com a vista a

grande salla cujas tres quartas
partes eram immersas na 90mbr....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do COIllInercio

Brilhante, lêda memoria,
Colher renomes ti. flux !

Foi preciso mil lutas
Mil labores insanos
P'ra descobrir nesses mundos
Da diva luz os arcanos!
Foi preciso que um bravo
Não mostrando-se ignavo,
Mas inspirado por Deus!
A pedra bruta talhasse
E a luz então derramasse
Qual seiva santa dos Céus!

Foi preciso os sec'los
Ainda um pouco nas trevas

Erguessem as frontes bem alto
E devastassem mil selvas!
Foi preciso que o mundo
Sentisse abalo profundo
Ao desvendar-se o saber!
Foi preciso que os entes
Ou se erguessem potentes
Ou tombassem á morrer!

Mas não i-o homem ergueu-se,
Quasi, quasi com Deus
Tirou a fronte da tréva
E só pregou-a nos Céus!
Vio o fucturo de louros
E quiz colher os thesouros
Q ue dão renome sem fim !

Sonhou, sonhou co' a victoria
E o gladio teve da gloria
Qual o gran Bernadim!

O homem, genio sublíme,
Caminha com SeU bordão
Até achar o brilhante
A luz, a luz ela razão!
Tropeça um pouco, se tomba

Ergue-se, vôa qual pomba.
E indo a luz dsscnbr ir,
busca ouvir 110 "infin ito f

D8 éco ao longe este grito:
Trabalha para o porvir!
Quando Oi' povos modernos,
Sentirem no coração
Uma arelente scentêlha
'Que caia lá d'arnplidão !
Deixarão esses v icios,
Insanos, negros, fictícios
QUé dão só noute ao viver!
E irão curvados á ella

Depôr-Ihe verele capella
Farão então por crescer!

Camões, Milton, Abreu,
Já ela vida sem Iarnpas,
Erguei-vos craneos altivos

Espedaçai essas campas!
Dizei-se o homem caminha
Se não na treva definha

l' A' quem se deve louvar? 1. ..
\

, S'as lettras seguem ovantes

\ Dizei o nobres gigantes
A' quem se ergue aIcaçar ? !!".

lE Guttemberg esse herõe,
Essa vergontea dinal,
Que co' escopro na dextra!

IFOi
das lettras phanal!

Ao descobrir a imprensa
Essa epopeia immensa
Para toda a nação!
Com gloria ingente sonhava
Na luz por certo nadava
Já tinha os louros na mão!

Desterro, 21 de Novembro de 1880.

JOÃo DA CRUZ E SOUZA.

VARIEDADE Vel-a e amal-a foi negocio de um segundo
para o inflamavel Daniel Marsh; sem se lem
brar -que tinha jurado sua fe-estylo de ope
ra comica-á bella viuva Eliza Zuller, elle
perguntou á moça o nome ele sua familia, o

lugar de sua resielencia, e pedio permissão
ele retribuir a miss Jenny Barton sua visita
com a maior brevidade.
A moça córou-ella tinha comprehenelido e

annuio ao pedido ele Daniel Marsh.
Como poderia el la resistir a tanta galan

taria?

Um duello feminino

(VERSÃO LIVRE)
Um drama dos mais selvagens acaba ele

passar-se na California, perto ele Sacrameto,
que deixa atraz de si toelas as narrações
phantasticas que se tem feito desse paiz lon
giquo onele a civilisação, diga-se o que se

elisser, está longe de ter chegado ao seu

apogêo, onde as leis são ainda muito imper
feitas e onde os costumes deixam sempre
muito a desejar.
Duas mulheres, uma viuva, mistres Zul

ler. e uma moça miss Barton, bateram-se
em eluello, á americana, n'um bosque, uma

contra a outra, como dois animaes ferozes
que se procuram para se lacerarem mutua
mente.

Nós começamos pejo começo.
Ha dois mezes, chegou a Sacramento um

bonito moço ele Trenton (Estados-Unidos),
que vinha procurar fortuna na California.
Possuidor de uma certa quantia, muito Iabo
rioso e economico. Daniel Marsh era o pro
totypo dos maridos a descobrir; por isso al

gumas semanas depois de ter desembarcado
em Sacramento, quando se estabeleceu na

qualidade de g?"ocer(tendeiro) em uma rua

de Sacramento, este bello Adonis yankee
VlO a sua loja encher-se todos os dias de go
vernantes em condições de casar. que não

tinham senão um unico desejo, aquelle de
verem Daniel Marsh voltar os olhos de seu

lado e dirigir á ma is bella, como fez o pas
tor Pâris no tempo da Grecia-um pedido
sério de casamento. Começou Marsh por
fazer que não percebia as provocações d'es
sas pedintes; mas unia manhã elle vio en

trar na sua loja mistress Zuller, muito cor

tez. bem vestida, que lhe comprou, reque
brando-se, uma certa quantidade de provisões
domesticas. As suas compras eram complica
das, mas a conversação foi simples e ter
minou-se por estas palavras trocadas entre
eUes:
-Sois solteiro?
-Sim minha senhora.
-E' um inconviniente.
-Convenho; mas não é facil encontrar

quem nos faça felizes casando.
-Procurando, encontra-se e talvez sem

ir muito longe.
-Se e de vós que se trata, minha senho

ra não digo o contrario.
O resultado d'esta conversação intima que

não tivera ninguem por ouvinte foi este: o

bel lo Daniel Marsh ficou autorisado a vir
fazer a sua côrte á joven viuva e bem depres
sa os dois amorosos ajustaram o que lhes con

vinha fazer.
O casamento do tendeiro e de mistress Eli

sa Zuller devia effectuar-se a 25 ele Julho
ultimo, na presença do reverendo Joshna
Rush, ministro da religião reformada de
Sacramento. Daniel fez as cousas conveni
entemente; elle comprou e enviou um en

xoval explondido á sua noiva que o accei
tou e agradeceu a seu futuro marido por
uma carta das mais cordiaes.
Alguns dias depois, pelas quatro horas

da tarde, uma moça, vinda de Grass Valley,
entrou no Store elo grocer-armazem do ten
deiro- para ali comprar provisões destina
das a seu pai-um explorador de ouro enri

quecido-epara sua mãi, que tinha um bar
roam-um café-em Grass Valley.

Miss Jenny Barton digamol-o d'esde já,
era uma adoravel moça, alta, loura como o

trigo, tendo um perfil grego, olhos azues e

uma desenvoltura de huri. \

(Continua. )

ANNUNCIOS

t
MISSA DO 70 DIA

D. Maria Adelaide Jacques Linhares, seus
filhos e parentes agradecem do fundo d'alrna
a todas as pa.soas que acompanharam ao ul
timo jazigo os restos mortaes ele seu sempre
chorado esposo, pai e parente Rermelino
Jorge ele Linharos, e muito especialmente aos

111ms. Srs. Dr. Manoel Ferreira de Mello e

Manoel Moreira da Silva, pelos immensos
serviços que prestaram durante a enfermi
dade do fallacido.
Aproveitam a occasião para convidar a to

elos os mais parentes e pessoas de sua amisade
para assistirem á missa que pelo eterno re

pouso da alma do mesmo finado mandam ce

lebrar na igreja de S. Francisco, às 8 horas
da manhã de sabbado 11 elo corrente, 7° dia
elo seu passamento; pelo que se confessão re-

conhecidos,
'

uma vestimenta para anjo, simples e barata;
trata-se na rua da Constituição n. 39, so

brado.

VI NHO M EYNET
DE

XTRACTO DE FIGADO DE BACALHAo
Approcado pela Academia ele Medicina ele

Paris e pela Junta ele Saude
ele S. Petersburqo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho de l\'íeynet.
equivale á duas colheres elo melhor oleo. Evi
tar as imitações numerosas posteriores á In
venção Meynet. Poelem el las ser mais azra

elaveis ao paladar, porém não são um producto
ele formação natural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Universaes.

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY, 44 RUA DE AMSTERDAM
Encontra-se á venda nas pricipaes Phar

macias

Nas mesmas boticas, aohão-se os Conf'ei.
to§ Meynet. D'EXTRACTO NATURAL DE FI

GADO DE BACALHÃO.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

AI MEYER, droguist,a rua Nova do Ouvidor
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